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RESUMO 

INTRODUÇÃO As fraturas faciais, resultantes de traumas contusos, acidentes 

automobilísticos, quedas, agressões e outros incidentes, são um desafio constante na prática 

clínica da cirurgia bucomaxilofacial. O tratamento dessas fraturas exige uma abordagem 

precisa, que pode envolver desde o manejo conservador até a intervenção cirúrgica. Embora as 

fraturas faciais complexas tradicionalmente sejam tratadas em ambiente hospitalar, nos últimos 

anos houve um aumento significativo no número de procedimentos realizados em ambientes 

ambulatoriais.OBJETIVO: O objetivo deste caso é explorar os custos envolvidos nas 

cirurgias e mostrar o prognóstico de melhoras dos pacientes em tempo reduzido de 

recuperação. MÉTODOS: No ano de 2024 no Serviço de Cirurgia e Traumatologia 

Bucomaxilofacial foram realizados 6 atendimentos de pacientes politraumatizados dentre os 

traumas estavam fraturas em diversas estruturas, incluindo ossos do maxilar, mandíbula, ossos 

da órbita ocular, nariz e osso frontal. Nos exames físicos foi observado a localização e a 

gravidade das fraturas, as opções de tratamento variaram desde a observação e imobilização 

com bandagens até a cirurgia reconstrutiva com fixação rígida utilizando placas e parafusos. 

As fraturas faciais simples e estáveis foram tratadas de forma eficaz em ambiente ambulatorial, 
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enquanto fraturas mais complexas foram encaminhadas para internação hospitalar e uma 

abordagem multidisciplinar. 

RESULTADOS:Os tratamentos realizados foram redução e fixação de fraturas em sínfise 

mandibular, redução e fixação de fratura em corpo de mandíbula, bloqueio maxilomandibularn 

para redução e estabilização de fraturas condilares e redução e fixação de fratura em ângulo de 

mandíbula, todos os pacientes foram acompanhados semanalmente durante os 3 primeiros 

meses de pós-cirúgico.CONCLUSÃO: A cirurgia de fraturas faciais em ambiente 

ambulatorial tem se consolidado como uma alternativa econômica viável e eficaz, 

especialmente para fraturas faciais simples e estáveis e os tratamentos realizados no ambiente 

ambulatorial proporcionaram uma recuperação rápida, maior acesso e eficência e menor risco 

de infecção. 
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